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D. Innocencio En- ' Exmo. Snr. CIi ..' fe d~ Pulkl~ ..\ \ ,1> J,)illville, aos 1i de ivb rçu de , Nasceu D. frei Tnn'lccncinem 

gelke, O. F.1\-1. 
Como já ·· contámos aos nossos 

leitores, sagrou-se, a 12 de de­
zembro, m CJthedral de Curityba, 
cid:lde em que residia, o exmo 
e revno. sr. D. Iimocencio tn 
gelke, filhl) deste Eetado, ao mes. 
mo tempo que membro ilIustre 
da benemerita e veneranda Or. 

de~, ~~~C~Sél~~~imu pmer qu e 
abrimos em nossas columnas es­
paço para a descripção e no:as 
il1fra, obtidas de uma nossa illllS' 
tre correspondente, bem como da 
imprensa daquel1e Estado: 

No dia 12 de Dezembro, na 
Igreja dos franciocanos de Curi. 
tyba, recebeu a sagração epise ) . 
pai das mãos do EXil1 l. Sr. Bi-; rl1 
Dioce3ano, D. João Braga, l'lill 
illustre filho da terr:! c:lIharinc;1 
se, D. lnnocencio Engelke, Il1en 
bro d'l O;'dem franciscana. A 
solennidade começou ás 8 hora s, 
deante de um.1 verdadeira multi. 
dão que seguia attenta durante 
mais de tres horas a belltza das 
cerimonias li turgicas. Mas llã ,) 

, era, C0l110 só~ acontecer em se 
~ melhante,; occasifie<, uma l11u :l i ­
'i. dão de simplés curiosos, nA,,; eram 

em primeiro logar as filhas de 
Maria, qu e: D. Jnnocencio P ,; 
tantos annos, paternalmente, di ,i· 
gira, e que, C0!11 05 seus Téos de 
neve, enchiam ele enclnto o recin t') 
sa: :rado; eram o:; num~r;lSO, mem. 
bros do Apostolado da OrJç'i.o, 
fundado pelo zelo do novo Bispo; 
e,am os Irmãos e Irmãs da Ordem 

_Tercêtra, da qual e!le por 6 annJs 
fôra D:redor; eram Religiosas de 
varias Congregações; eram os 
Congregados de Maria, para os 
quaes D. jnnocencio era todo 50­

licitude; eram 80 alumnos d J 
Collegio Seraphico d0 Rio Neg:"o, 
d() qual S. Exa. fora o priMeiro 
alumno, quando o Collegio e, ta­
va ainda em Blumenau; er,:un, fi­

uma das mais b~l1o.s notas da fesh 18>'1. Com 17 annos de idade Joinville a 11 de Março de 1881. 
era, por certo, o cre,ciJo numero vestiu o burel !'";mcisc3no, ,e;~Llo Paes: Capitão Guilherme Engelke 
de sacerdotes rreocntes, que for· ordenado Sacerdote aos:31 de Ja- (da guarda nacioil_al, e por di ver­
mavam bem me·-ecid1 c ' rôa ao der- neiro de 19U7. D~sd~ então ;eu sos annos funccionario e,bdoal) 
redor do novo Prelad'l franciscann: zelo não cnnheceu Iimites_ fo i e D. Emma Engelke. 
Capuchinhos, Lozaristas, Passiónis.: nrimeir8mente professor na Eseo- Em 1886 a familia mudou-se 
tas, Padres do . C CJração de l.,,\aria,: la Gratuita de S_ José, e:n Pet:-o· rera Blu!1lenau onde frei lnno· 
do Verbo DIVInO, d,~ S. José, dei nolis, dnnd ,~ foi removido como ce;lcio estud,u os seu, pre"'i1r~· 
S. 	 Carlos e não poucc:s represell- I Guardião para o Convent.) de Cu- I tofim 11 0 Coll('gio S An tonio. 

Em 13 de Março de 11i98 fez-se

HOlllellagelll dO\1 Catharl·nense~ frt~~~ca~~POiS do noviciado foi 
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tantes do illu;tre clero secu lar. As I,·ityba, ca rgo que 'lCCUpOU duran ­
significativas e multiplas cerimo- te 6 fru ctu osns annos. 
nis do ritual obedeciam á direc- . Pode-se J izer que a actu;J.l vida 
ção de Ires cerill1oniarios. Um dos religiosa de Cu rityba é devida, 
momentos mais tocantes foi. sem I em gran de parte, ao krvor apns ­
duvida, quand') D. Innocencio, re- tolico de D. Innoccncio. 
vestido p~la primeira vez com as Def,inidnr Provincial , Diredor 
insignias de sua !Jova dignidade, e p:ofe55() r na Escola dos f ra.ll­
~assou por entre 9. compacta mui· cl,;cano,; , com (J; outros cargos, 

nalmente, seus numeros03 amigos tIdão, abençcando-a , emquanto que acima fi c!r m referidos, veiu : 
e admiradores, que seguiam todos pelas abobadas do templo resoava, encontral ·o .1 honro.sa I:omeação, II 

com santo interesse o esplendor majestoso, o Te-lJeum. Durante o a que ell r: ;'rocur!lU, de todos os 
da Iitur ;ia. :dia afóra houve uma verdadeira modos, r,' i:;tir, " í vencido pela

J: lá bem perto do altar estava rolf1aria á portaria do Convent.) de obediellcL . 

preencher urna vaga de pfiliessor 
110 Gymnasio de Lagc's (S. Calha­
rina). Depois de tres 2111105 voltou 
para Blumenau plra cursar as Fa­
culdades de PhilnSOl1 hja e Tl1eo­
logia. 

Em 31 de Janeiro de 190T foi 
ordenado sacerdote em Blumenau. 
e em fevereiro do ' mesmo anno 
fqi enviado pa;'a Pet ropo lis (Rio), 
nnde rluranledcz 1.f n OS consagrou, 
no Coll cgio S. José, t(,da a sua 
adividade á educação da juventu­
de como ainda á cura d·,s almas. 

- i) C ã0Ttúlo Jirovíl1ciar~de Ja----­
neiro de 190, confiou-lhe o espi· 
nhoso cargo de Guardião do Con­
vento Bom Jesus de Curityha e 
bem assim de Dired nr das Esco· 
las AlJuexas ao dito Convento. 

Reeleito Sliperf')I: -eril Janeiro 
de 1\12 0. - No C1pilulo Prnv. de 
1[) :!'3 - ekih Definidor r'rovincial 
- continuando como Diredor da, 
Escolas. 

Exerceu portmto o professora­
do durante 22 annos, sendo além 
di sso durante os 8 an nos ultimos 
di redor de diversas irmandades: 
Ordelll 1lI, Apostolado e f ilhas de 
i\'\aria. 

Em '* de Julho deste anno foi 
r elo S. Padre Pio XI n'omeado 
Bispo coadjutor de Campa1lha, 
com direito cle successão. 

- - «0»-­
n I I­l-aleStraS 

fiamiZia roS 
I L>. 

A D. ' /flflocencio EIIgelke. 
Orvalhada de lagrimas saudo­

sas, lTIal cahira a campa súbre os 
o eXllIo. Snr. Presidiente do Es- pessoas que qu~riam beijar·lhe o A d m il / los · .; ! Ipreciosos restos de D. Eduardo D.(l fI 

tado, membro da Ordem Terceira, sagrado anel. Oa im ;1 rcnsa .. ~ Curityba ex- Silva, o pranteado bispo d~ Ube­
com Rel1 Ajudante de ordens, e o - Nasceu D. Innocencio em trahimos ain Ja -;egltintes notas: I raba, e já Santa Crltharina sente­
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se justan1ent~ .• ' .'orgulh~Saédma .maravilhosaseric!à ' da:vi'daepjs- . 1:lfgalDe~e,pelasdlas,cigarrose . vosbeijemós 'anjos asrnã~~ '. ge: .', 
hOnraiqi.te ésua, .pqrqueserefe- eopall .' .. " , . . .. » íbonbOns; · <i .· ner6sas;queséabrampata vós; 


· reá .pessoáde.umúutroseu iIIus; ••. .E,3:l§ímJ;não9,esdeúhareis pori. ' Ainda ?0'l1ingo ultimo à.piédo-timapor uma; aspor!as 'do .<;éo '!, 

!re filho .c.. à sagração .de p.-Inno-certo a malshumrded tshom.e~~~1 sa Assoclaçao)eVouaeftelloessa '. . ' . . ·. XXX; 


• cericio Engelke;relígiosofraricis~gensde$t\! que; . geno flexp,be11a, tücanteJesta,que . serevestiude 
cano. . ..... .• .. . .... ... ' sagrado anel, orgulhandO-I s01ennidades religiosas, ' ----'{(O»-­

foiCitrityba, ,e'rilre1anto, . seI" obscu~o contem.neo, Ns lU horas o sr. Bispo DiO'1 . 

teve a hcnTilde ' presenciar a Im· Tapaj6s-mirim cesano, num gesto de signIficativa I ' . 't 

66nencià do . 'memptavel aeto, a bondade, rezou missa em bello l~lP ",1:"CO 


'	 eHa 'coubenimasprimiciasdabeTl- --«0»- - , altar armado_no corredor separa-I ..L J' .. . 
çãoepiScol}itLdo <bisp \ calhari_ ,...... . .' . '. " . .. .. tlvodaspTlsoe;<,. Eraparacommo·~ .. E sMo'r ~ faria < Car" 
nense; nósqUetn sabe si a 'reté-GenerOSQtjc·or.açQes yer o ar .' contrlto,osemblantel ··, • '-. / '. ·1" ":b" I' ',' . . ~·cl..:.. 
bêiemos alguma wz?!< .: . :. . d '" ··· · ll .. " ürtependídodos crimiTlQsosque;men, .31JZlUXO ednte e 

E'que·D . lnnocenciO naoj)o- · e111U ' ler - ..~e. ·.ca .,e:.ça..d .. •sc.al. ..s.o .,.opc.ito;:lt ..•. '} . 1.'.(;. .1)...ad.<.~.. Q .. o..le .. ,.eIn. b .	 ...C 1ida ..bt.e . ..I .tu 1ll.1 . .. ...o . ..
dia lazer excepçãoaoPl1enomeno ' . .. Imploravam a DeuSâremIssw de umacella fracamente!llu7 
que Se .Observit nopequeno,rnas . . b;ss~tnuT;.b~mAlvârenga ~~s ,crime:; , ~ ba~d;a~,daforça Irúin ad a, '. Vde .. pe~·,coFremlo; .. 
gloriosolltlmero de .' sacerdotes fonseca~.qÚeherdímQs de nos$os '.Ubl,.ca! .e.x . .. . . ..uva, 19 ....tr.e. C . 5.• .·, ...t~,us d..'".0 ...>S . " ,e. ' '.. ~,..c.üla11.d ...5 .hO , c.o.m .. 5 . . . .. .e. .l ·.t.\nO.~ . tl.] ". .
catharineríses: · rtascidosaosb~:josrnaiores,ósp(,!ü!guêses,o habito de boa nllÚS1Ca ainda mais real;;a" 'Ih ' 'd . " . . . ' . . .­

· dlS 'auras marinhas, atalerttadosdaton8~'adaeni :famiJiaoucom vaasanliçade'daqüellacerimolliai,,:e •.' eCI .os, t:l~ CôI;taSr(!x,ys 
nos braços ele piedosasmãesj q\le amigc·s infimos, para Ver passar,fitldoooHléiodtvino, di,igirani-\do 'seurOSaT,lO .oe tno,te~ ' 
nbé3irpil«(7h1fantiLlhe~iriOCul;) - á mera nojte;ahoradoNascim.en-se todos aosal~o das refeições,l zas L.. ' . ... . .... . . 
nHilogerrm.l1davvcaça@,beb~n-to . do l)eus ;\\e,iino; .alegre!11ente;oDdebl1tam~~adedo;ces e~JJe.ravn I. p quefqr. a.,(l ...que .na 

. <dOA Iargosb~ustqsooxyg:enio por enUebébic'asecomidas,pre- 0.,condd11l1«aos, ESles, ttmldos" e o que sern '" P'h"",] : 
derlossoscampos, o cúvidoaf- cese riSci3,tiiu:fomaissignitióli· àttG!:liios~nt+--gel1erQsidad!'~ i "J' ~ .. ... ' . F< ' i , ':<.. ~ "U' ''' 

'. kitoá musica SU1ved.lsvagas,e \losoUe os «!:;t:nbcns» e os do, forarTI, aQspoucos,acanhadamente, i1Ie~ente ... •> ~ttUl Q,.~ : 
alyra afinadária poesiadü oiro•. ces ·fLlOSC() · <reeiI!oo> ' drisjran~ ·prcGurandüseuslogares. Uma-vez! · . .•.. ' - '. " . ' * ' , .' . " .' ..T 	 ...
;J,zul .dacéo ·catharinencse,eil·()s, d~Oe3 ... [: 011" (edasas" casas,. .da sentados lodos .os presos,'as senho'\ .. .•. No ". parque ·do .. . C2lStf'1l0 
intc!ligenciaspcevilegiauas, . ~n·. m:~b ri c;, á . mais pcb:'e, '., o. senti- rase senhsritas .presell!es inicia.- dos Bourbon,ella . êum . 

' çeiosde zelo,ministros doAItis 1ll(:l1tO que uile .03 coraçÔéS da- ':a~•.com . cadnho,a dislribuiçã~ i passarosalÜtameporen~ 
'. sirno;m~sentiioiiaterra-berçoqut]ascreitw;!sqtle, junta5, Iee Co" Goces, ' . ' . .' '. ' ..•... ! tre aVé,lsiaalamedaJe . . 

é mesquillhil-deil1ai~á e~tensã(!zâm;c\lIT:eUi , briric;n, convtl'sàl11,l\cco.:-deslclltosde senlIdavalsai .' '" . . .. ·' fl ·· ···cf ....'A. ..'. .'.. 
· de.sU:l·actividade;océo, ô~bel1o . :,alé,ás vezes, .cJnbni,é o .lne5, rey aramper~.sala.Algut1s d~si cer_eje1raS ::~n,?s f,llW­
.' céo ôesuas 'ins;,irições, parece .;no~ é .o dia;n iza~, siricerae PilO CrImInOSOS, nao support~udo mais '11haê". dOllcl.o d . . U.n~ .]cl go 
. abafar os surt9S(\ogenio; e;ellesi ;-a,que ostr,;ux<:',arnigo~,atéaUi, .:1. commoção, ,choravam, ". ! azl1l . reflect~asu:a lm~jgenl 
aguiasaltimeiras, levantam, o vôú e que csrta:ne:He ojcouduzirá;pec Erain l?grj!11asde gratidão, .' .... ,: de ne.qupha.L.. 
el:ldemanda,dasp!aniciesapOstQ 1;! viJaafó 'a ' Ap:-?Xlmel-medeumdos presos,! Subití;lmen te ' '. umo \lU " 
licas evãomaisaiémassertl:ú'-:;e Felües Gsqljelêm farnilia,feli- :-Porqu~chora ? . . ! .•. ...'.~ ,. ' . " ,, ; , '•. 
l1ospincar(')s à:1g1oriaL.. ." ·. ZêS oSC;UeEl!l amigos! ""- Nemserpofque chóro. : vem ennfgleceapdl:-;a­
_ 'Nénlrep'lrir~ln .siquefque,'l trás féFze5');; qu~ jcodem iraos ~E~títriste? · ·· 'gem.O Lago . lfvant~\-se 
lhes fit;mim llb<!rriina~ camj)inas,. t~' m;)iÓs o::3 r! ' . ~ Um - comlemthdo é sempre ' enfurecido, . t1arreme~saF i 

tsperando<sÓ ' am5:o dQI"v!'ador Lembcànc;Q f'ses, . pü:-éITI, .não uiIi humc:ntt'iste,Mas .eu ch6í'O 'se r:ontrasuas ' rilai·aens: .· 
· r)a;'aproduzkelú . am~is abund;,i1' pu·Jerr. 03 esc;u ~cer cs desherdatios por vc., qúe 'Hf6r~ ·no mundo numa .é\l1si(lclelibercl~íe~,.:. 
' Glh.ei.ta; ·ne . . . . , ~ .. (', fe ' ' 1j< -~• . . 'd .·~.... 	' . . m \'i;:';w~. . ." ' . ';a"G" '~ 0 5' e'lU' n'i:l têm B-êl' h~'.' ..·te .ue.. .m Odh)S. se -"- O C"Ste ' .~.'- '-'.f' ·

lações cap;ichosa;; de no,<;a<;I!)O ;;- :;;" 1; C;;1~güd:~'J"1 '}L-1'len10L-b;;lde nós. . ..• . . . . «', ~ . r~lU .1.JIJ U 
ta!1hiq; bem legúihos .peC!t:stleS :·o;' viv:ibldor tic' lI!;'] peH,)itni- Nisto passôuj:r6ximouma es- mudou .;,. Ja I1êl;O 1Jerpas~ 
onde ogcniocag1o:-ia pQd::m 6"lÍunl)c\', q:::;1,el:l. hor"Sdc belta t~ama,muitoempenhadaeh.1 sam pelos ;vastos salúe~ 
as~el1ta r·s,e .sel1lde,dôjro". · · lil)3!'';;O~"po&';!m tie5'bahr,. J~=ór bem servir a todos. o preso .secas 'cabélleiras ·. empoé\da:~ 

Mas,perdoe·me D,I!1,lClCencin; gm ?~n~~!ilf;., DUVll·::::lO.j;l~lao""gu!U a~ com os olhos. .' . . .... .. das avós e (lesappareceu .'. 

~--":~-~~'<:~~d~~~'s~~~B~~ ~6:~~~J~,,~l~~:;;o-;~6? le~~;'b~eT =Si:~~~~ '.gene~~;-~~-;asOl1orlcl~tue~mFnobTelm-=-~ 
itencrariosinãb esteque, emra· ci!1L~n ~.osdlsc ip!inçres de ..cOTreC, çãoposto na lerra "por Deus para nuete. · 

tão de vosso proficunap:y;to!adn, çãi), sem fa:nHi;l e 5~m amig:Js, nos alliv:aros pezares. . ' . Ivette de Bourbon s ó. 

uniu'vos tom os f ortes .Iaç03 dU"!J Dre S03 enl 1~()!1I~ 01 SGc;c.jade,:-~{1tão essa e as outrassenho: 'no ". immensojarcIim dj . 

!Jrofündo affedo .· . a esse no-;Sn..i)Crqueo;.[er;.je;· ~m á ki, porq~e ras v~ms,empre aqui? . . Felicidac1edestruiclo pela .. 

povo ir"ilão;c, emb,)fav.<)s"ce~ Seal}ojcr~ra!l1, {j'Jr qualuu.er for- ...:.Quasl todas as semal)as• .E .' . ..... ' l ' I ' M .'. ' . ' .' . 

nassemos encmtm do b'l'';;') na- Im,' do que 111é, não l)ertel1da; nos tr,!zem Cigarros eoutrasJem. tempestac ,PC3 'orte, pro~ 

t:d,cumpria daí' á formnsae c:- ?orqueferir~m a outn~ITiOU pm'· biallça~. Cnnversam comno:iCo, cura abrIgo . nos muros 

th(llitaCu-rilyba, teótemunha e que n1:ita í:8ma .algu·::m... ., . .' ldão-!10~conselhos, e, quan~osaeiJ.1, austeros .e cobertos dE' 

í:uidorade vosso zeln, OCSilecta. Quem sCtbese,na ma!Úéla dos nos deIxam como cOl:açaomals hera de um tonventodE' 

culo grandioso de vossa s~g":tr,ãn cas,)s,_não é :: me&ln:1 soci('d3d~j tranquilIo, coma alma maispuri· freír~s. ., . 

episcopal. que. tao s':·.erase 1110,;\r:\ .c-11l pU:1Ir f;cada. Aquella senhora que . pas- F· ··· ' . ' . .' .E· .' '. _.:' 


Ent,elalito h,lVeis de receber osque. dciinqucm, GUCIil $ahe . SeSG!l há p'>lICO, até um dia destes, ~z-se novlça... ; SUl Ul 
carinhosalllwte amaniksüção de não éeIla a grandere;;ponswcl, a n.'io só banhou como cortou O" Mana Carmen. 
voss.:lsconlerraneos na ded;c:t,;o- granàe üimh;o':I, a grande cul· cabelloseaparou as unhas de .uma '" *.. . . 
ria. de seu peqúeninóorg~m dapadad()s ;>.dr,s :de;ses homens? pobre louca.retida numa das pri.. E naquelle mornentock 

01 Irnprensa ! . Em r(';.;ra, :\ ' verdade é e;;ta~ Sões. . ". '. .' extase, na solidão 'de um~1 
Entretanto, no abraço de nossa não se deve culplr.aarviJre ql!e '.. Nilo insistimos mais. j;;stavamos cella, v.•.ê, atr~lVe. zde um ~l 

caridade.epi,cüpal, haveis dê,g()- c<le,mas o vento que a tomb0u>.""7 commovidosdiante de lan(a ge· .. 
S050, aconchegar no co 'a çJ\o este . Aos presos .recolhidos á Cadeia nemsidade, . . . cortina de lagrímé1s qUt' 
povo que é bem V03S0, e .que, com Publica da nos:::a ' c;'pital, porém i !Continuaem vossa bemdita lhe ernhaciam o olht\r, o 
o jubilo m~isdesinteressado, ell. não pass:: .de~pércebido o nr.,se. ij .cruzad.a.'. SÜblini. esda.m.. as daAs.so: louco ' movimento do mUll" 
tôa comnosco o Te-De/Im! mer:.to deJesus. · ciação de Caridade. Para vós a do e ouve muito loilge (, 

Entretanto haveis de ouvir com· Todos (;5 :ll1no? a l'\ss0c.bçãol gt:atid_ão dos .quesoffremea ad- ln.urmurio das vozes! ... 
placen!e as nossas felicitações cnm d1S Damas ue Caridade Vae aquel- mlraçao respeltusa de nós outros 
os votos que fazemos opor que le presidio levar boas festas do Na,! que .vivemos satisfeitos com a Sente~se feliz, muito fe­
Deus,abra os mananci~es de !!las : tal a03 detentos, offerecer-thes ' vida! liz... Mas... que será de­
bençãos, com ellas aljofrando a lauta meS1 ",de doce e dis!riooir ' Contiiluae, piedosas damas. Que · pois ?... 

.' 
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reria repousa em Deus.! . :..... . .. . . ~oma devidal;c~deSã()pe;?rOiemROirl3ia o.uel to .. alcêllcereligiosócs6cial para 

...... '.' '.' '. ..... ... .... * ." . .•. . . .. ' · 1_-\.~:ii~!'Inntu , vem:ritranscrt've· asslstirilnj carceJeSe bispos c:~ to-aC]uell~pro~peraparochia$uliha . 
..•--\ s ' lf'*}\l' (I , ,,,,: _: <, .' .:' '.' , '. mns~o . <lom,:1 das;,s partesdf'! ,IJiUndo. qra.tnha .COI~oé sabldo,kis;.revma.quem

" .. ~(\ l«Olm "or . Jo Commerq<.», (inI\l'ldc janel- ' Olga, () . prmclpe Chr!Stov~rn, realls6u ,gra~(ie;mell00ramentos na 
f,J.e ~ . : ,_ e~.Psy_~nça.?_:: ...Ul.l:.?,; :r(; ..._: e:..tiç~?, de .,2.s. ·: .d~= ç~.~~.n}bío;-:-. _a· 'qlr~tr~~ p-dnce~ps grega:, _ :, ,~.." ~.~la~ ig~éJ~}vt~triz.de. lt3Ià,liY:(q~.and() \:'i.. · 

' lafúilnélde, .... trIsteza .e\:ll11' i sZlud;ição .e b·.-:nçam apostoUca por belgas, dignilar;osda côrte .pOil' .g~1rjunjqueIla 'cidadei~ernonerar, '. 
s u spiro des~ltulz1rle . . • · ·· · . : ls?~S:l:Iti.JJ ,\: opa;10 1;io XI di- tificio,mem~r(ls('a nol:t~z~. diplo . ali*>;; os bcnspatrimonia~sd,t pa, 

. 	 ' . . s .. . .. o .... ...... " . ma!;:', e 11l11!lares. e m!lh::l.'es de . .h1:1....·.... .. .. .... ... ..... ' ...... ..... . . .. ..
. .......41i!l.Ii!. âe Lazzaro_..! ng!g.:\. a.o ..p.?y....B. ras.1t:!l..d: 	 .. 1.'OC. ." .' . .Cc',m a mê!:;mle<1s;J akgm de!)~l'egrinos VIndo de todo o .rnun . Um bé'nemerito de Orleanse; 
~-,-"O);~- ..,. 1103S') Coraç5.oecotnasmais h · dt). .'. . .. .. "', ' scmduvida'algunia,o sennorma, . 

. ' ' . .... ..... . . · . igujr:ls~s:)etançilsde graças ex~ Do '. •Eslado de jorJoãoCardosoBittltncoutt,que 
, 	~lm:::;um .Ul'lnQ . ..' .',t';:OdiO;).TI:::; p:\ra;:g!od'lde D~tis ... !';XIlcsi{ã., 5 50 . Pp.ulo> : . Os acab:J.Madquirir, ··pela . elevada 

· ' Qu~ d ;yentm.asnlo n03 · tlese·l~. 5~r.. i~ç'ibd:!s ;;!l1n5 e. com~ pe· '. r-eI1resenlantes .da SCl111na .de.l:00Q$'; um terre.!10,no 
jamo$ niutu:im~!Jte, . aoctr.sPJIÜD.r ll1 n ' í , t:cbcl:çan~s part:cu~a !'es 50- 3H~si(}naria imprensa ' n,icia- melhor, 10c~ld(\qt:é)~la ..'Vllla, e . 
>àaü~ora detánnDVO:l!lÚOJ . '.' .· .• b :·e(lda a;'I)aç'iio . B,':;sl!elra, ac~,· . . . .. na! e extrangeira doal .o ;l Mltra da dIOcese, . para .. 

. .' Aa de3i;J;J'lrCCer, . cabisbaixo,batin,de saber qGe oseu gene· \'~silara! :l _ . Exposição d::s Mis- neI!~se': , c~il5truida ajáiniciada 
OanI'l') vdho, j :ka t:SiJ~ra :lçanosl:?S,?P')vq .s~.pr;p,a~a,co~ ,enthu- l ~oes".n,o \atlc~no,n,q :ve3pera eia Igreja Ivl atr~z,." . '. .. .. . . , 
enflota .. novamenteavlda;.. fazen_I.~\asn.l? e . ~~:dauelro_esplrrto . de, sua~l:,ugUraçi\(). ·?,f,lpaL.A 1~1 1, AS:~, na()jaltata, . · . certamente, 
.do e3qWtCer, co:'ll) por encanto,\I),e L~e,p da .celebra. o p: o.:-nmO I]WI'M iTT rrtI1-mrffl--~fff(7f4t't~, . a~dao , do povo de prkaIlS,.~ 
o . que softrell}Os<nesseanno q'-!e anno J~bllar. . ' i. '. . " . ...... J Todosos p (ivQsdo. mundCi, com Outros. melho~anlentqspodena~ 
InerguJhoti parasemprenas .bru- . :TC)00S .esses, . 1110 1\ os vilkm; o~s~us tmges caractensÍl50s,~ . mo}aqul . refenrj enlreosqnaes 
mas d0pas~ado; ., ... " . . . ..... PO] Um" gara~ntradeqye os nos- [cn:lln'sc representados. SilO mUI- estao,porexemp!o, OS porque 

Aes;Jerança <é uma gnnde vIr- ,osvotos ~scrao ' cumprldose :h.'í? : to in~eress~nt~,assec.ções; reLali- vemmssando ti '.interior da Ma· 
úlcte,por'Í-iso .iiãovos censuro; cie scrm:us g~anJ~:lel1k sails fe l- t:t'as .<tS mlssoes no Intenor .do triz .de Tubarão. . 
mas até vos louvo; por lhe dar- tos quanlqmuOl' 1.Or o numero !BrasIL, . . . . . .. .. .... . .. . . Posto.q.uenãó tão 
d'esguarida eiilvossO coraçãO; dess~snoSsSOStf!lhosque'f du:-ante ! .A ExpoWão.é . compost:l de ()onimuuhãoconcorridacomo 

·ma'~ianles deentriirmps nOanno O. «i,ano .~ll o': nos OI' . d1do i 5:10 g randes pa,vllhões, que ' con- noa.nnopassado, 
novo;devertamos todos passar\fer C')n10 peregrH~osnes la CtJ::- ;t,:!TI gf;wdes e Importantes collec-dê ILOlllens '. reahzou·se .,.com 
pela mçmotia o qúe . lizemô~ e o de~terna: . . .. . . . . . rçoes vmdas de todas as partes do . .. .. . ' regu[arasslsten­
qUe deixámosd2fazcí,parasa-. «E.!t.retanto~ .envl"mos decora~ : mundo, ' ~arecendo, pela varieda· . cia de 11Om~ns .e . mMor numero 
hermossi cstamosno bom oU no çao a B ':!lçam ::\rlostoltC2. a . todo de dosobjectos, uma verdadeira .de senhorásaCol11munhãododia 
maucarninho. . .... . .... .' ...... ' .. o P<:lvr> Bras;leli'O e,em modo l exposição internacional>. Ornes' 10. do anno, . miilistrada . por 5, 
· ;QH~,assim f~zend?!I1.ãode ieja-pa~'tlcUl~:·,a ~o~os os. que t5f, b.:" !11;0 j6npl, info~rna qüe a.ExJ)()~i~ excia.revma. .. . .. ' .' .... . . ' ,_ 
ra tornar-se melhor pnnclpamente,h~l1Ii1cllVamen,e III OI gam~açaoç,lnMlsslOnar!acustou . a Igreja Precedeu . ° actoaExposlçao 
si niltlt!ver trilh::doorect) C1 i.h~. pr(1x:mas ôagradas solennid;t· imai3 de seis mil hões de_ Iyrasc? Noclurna do Santissi~o; que c~r· 
rninhododevCr? .. .' . de,. d1/1.nnl) Sa~to. . ' . , ;(!ue Irova,gIt)samos nos, ocan reu c9mIouvavel piedade, llr­

.... S.jaqüelle que fi:i{!e ac:editar . <D'~D noVal!~ano, aos :2Jde nh0 quc m::rec.emá. !~rej,: ás rmnd~L decerto,ur;-ra tradição, 
· quejcoma morte, tudo a(üba, sÓ Outub, o de 192i, (;,) PIO Xl, obra" desclcnCIa e clIllhsaçao. que.S? merece encomlOs pelps he. 
· esse insensato vae amontO:lndóPar)'L. ·· · . . ... . .. . Como nos an- neficios de piedade e religião, que . 
dividas,sobre dividas até rolar ines· Cil!l1 O sabem Os ·nosSbskitores, Misfm nosanteriores,r€· hão de resultar para anqssasocié­
pcradamenle no abysrno {.. o Anno Santo .co:ileçou .n24 de ali~ou·se, na Ca-dade, . . 
. O'vós,que tende. fé, lembrae- dezélilbro ullim0,tomacerimoni~ nu Cacleht dela, a 28 ~e de- Nem se póderái!1augurarme­

vossernpre dl' queo tempoper'- dai!Eertura d1rorla santa da 8asl- .'. .. . . zembro ultlmo, a IhoroAnrlo Novo, do que, àssim, 
-di'ãoHâoc~olta ; niais,e> -aprovei : e3Iúito,bi!llúvêriluraaósosqúe :Mr~ade Na~al, c€lebrada por ~' sob as bençamsdireçtas çvisita 
tae-ono.cll'npnmer}to \..0 dever, çhDram,b~n1'lventunidoso~ que iexc;a. O sr.Blspn,Apezard~ e,- pessoal do proprioDeus; .. .. 
na .prattcadobem.. . . '" soHremperseguiçãopor amor da , casoez .do temp() de que dlspu- ' ... 28 de Dezembro, 
. Mais um anho mssOlnbras do juc,liça, disse NOsSO Senhor, ITI.ham, as sen hOías Damas de Ca- A festa dos festa dos santos 

· passado..,t1m anno de menos . Apli da ...C';IJSciencia .siméssa ndade, .• com . a .boa .. von tade e . . . illnocentes,. foi o 
existenciadecada um,.. ' . devemos procurar atod~ oúanse, actlvldade de que sabern_ dISp?r, ~nntos InDO- diadascceanças 

.../. . porque, semella;avida sempre aa lado de ?utras aS.,OClaçoes . .do . Catedsmo)) 
Desejamo~nos= felicidàdes, mos nOs será sombria, ainda que nos e pessoas prestllnosas. prepararam .een:tes que funcciona . 

sabem()sprocurar as verdadei rodeie o b.usto.eoouro. ..' .uma fe~ta qu~, .como p~d~rnos!es· na CathedraL 
ras ?! . Nã:o sabeis . errtãoq.1eémuitas temu~har, deIxou gratIsslma IlTi- A's 8horits umaestensae brança 

Infelizmente muita gente . há. vezes mais feliz o pobre nos seus. pressao. .entre os .presentes: '. . ' filâ de74 creanças entravam so; 
que faz coi1~istira . suafelícidadeandr~jo~doq!1eo rico nas suas . Como _ponqerou 9 Sr.Blspo, .oslennementepela porta prindpal do 
no," gosos passageiros .· da tiOrra, sedas e. veHud'Js?!... .. . . . ', '.' p,resos .naó podem dizer, como de templo.. : era o inicio .da tocante 
comosi nelIes ,encontrassem a ver· . Saibam03, portanto, comprehen" SI dIssera S. Paulo, certal!lente cm cerimonia .da l".eommunhão, To: ' 

'. dadeirapaz do coração, fonte e derem que consiste a verdad'cira tempos d~ menos gen.eraltsado)~r- mados os logares coma {11aior oro 
origem da felicidade. . . telicidade, para que o anuo de .v,?r rehg!oso: N.a. mmha pnsao, dem e ~enovadasas . promessas 

Não é o que satisfaz todos os 1925 nos eorrapladdo esereúo, mnguem me ass,s1~li; maS t odo,~ me do baptlsmo, começou a .missa, 
seus caprichos que é feliz; masenãollos e$queçamos daPatria abandonaram.» clurante a qual os cantieos,acom, 

.aqueI1eque cumpreéxactamente querida. que viu entrar .' O novo No dia 25 de panhados do orgam, succediamás 
todos os deveres dechristão,pre~ anno sem ter eonseguido recon-Nova Matriz dez~mbro, fi)i oraçÕes das creanças. A' commu- ' 
ferindo a paz da consciendaá qui~tar a almejada paz,. Sim, pe" .1ança1a, com 50- nhão,o. Revmo. Cura! com ? s~u 
satisfação de suas paixões. çamos a Deus que mude o tora' Iennidade, a primeira pedra dâ conhecido senso pratIco, dlflglU-

NãO nos julguemos infelizes, çãodos homens, fazendo-os pre- nova .Matriz ou igreja p1rochial se aos neo-commungantes, exhor­
pois; si não formos ricos, si não ferir a grandeza da patria á sa- de Orleans, de que é esforçado tando-os a reproduzirem frequen­
correr tudo á medida dos nossos tisfàção dos seus interesses pes- Vig.ario o revl!l0. Padre 0\~iIhcrme temente.aquelle «dia mais ft;1iz»; 
desejos, si os desgo~tos e contra- soaes, para que . volte o socego fannha .da SIlva, Deus de forças em segU1~~, vãgaroso~, recolhIdos, 
riedades nos acabrunharem a exis- aos lar.es, e,c. om elle a fe.licida-l ao re. fend. o sa. llerd.ote .para leva. r qllaes a.nJ.ltlh.os.' desf.t1.aram os pe.
tenda. de da Nação! ' . . a termo, dentro do mcnor prazó queninOi ante o comtllungâtorio, 

Bemaventurados os pobres de EUflyce Dagmar. possiv.el, um melhoramento de tan- onde os labioo innocentes liea­
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? 

D· o ··. .. ... ..··.1 ·· .·.·.. I··.O. .. 49) Chtlrbrirahl;rcceb~ndo ' a sagradapar-lPori~~0Idis"et11oSlc(jI110 .pri-, 'AI .,.'. .····· .m :·· ···n ···.· S· · 45- ·adas· nJ~isSj- . 
.... ticuJa;e oscoraçõesihhos; .quaeslmeiro .argul11ento,q~e .... a ' lgrej ;\i V OS tnas. 


. a ..:as ' .aPi.n . s'.'.a .jg . ~'n n ...O:.. :. . u....l .I./. .. mi/J.. .. .'I.'( d ' . S '1)·..h.. l. · ..~e. .... A :,i".
(..l.U·.·. r.ast..nt ..:1 .h.a .br . .1\". . ..ã ... e.rro . ).·.orq ." .· R.".le :.e., .U;\:., '... .E'.. ' ' ..... ...· · .· .· ·.~n:... .... ' :..:· - •:...•... ~)éSsóit t/!mulllity isçeni .n ;i, ..t

..... eritãóa J.e.sus, a Amigo ·,das c. rean::], . No.te.-se, f-n rênl , que ( ·5 p.rOÍJrios.. . a'· .' 	 . ' 'd l ' 1 "1 ' .d 1 h I d 	 . .Ci ;].l e'-· ., ' .C.· · · ças~..omm(JVe orespectaéu O, ! erejeS,tInmomentos 11CI o"CS- , ... . . Na 19l'ejá éforté bSfluto-l; 3. 
q.u.. e a... ()rd.em. .'...a.qmira.ve.l. J.az.i.iI real..' i.tá.O.. c..o..rn.,nosi::o ..I1..c:,.te...po.nto~ . ,.f .O.io .:.... ' . ..1-+...) .Logo...g.. r·.IPh.O. . . c Estime ll. op:l18uta l'egião- 2, 2. 

'. çar! otempo :e.stava htterall!1ente ; propnoLuthe;ro qu~ e~~::J18, em I . ' ..' 
\ 

, Femàndo Linedos. 
repleto de famlhas e ,f)ata mais de .. eartaque d eVla <er envuaaao Pa- !I\gomd('sto no sobre asagugs- Anota, a uota, a !Jota... eis ° dla­
300 creança$. '. . I >< ··ipa, éscreviae,ta-;f,rri1iHis pi!avras:J .. .... . .. .. . . •.... . . •. 8,2,10,9 pasão-l,l,L 
·.Após .arnissafois~rvidocaféj<Por i5s",sa;llissin o p~dreJ IEi L·a , Loi:tndo, em mo:oda tat- EUe éOIl)àis·alto aqui 'na ilha.,-- . 

com .docesemmesas dispostas na ;proslro-me aos te; devossnSan\l-J . . . . . ment;,~.y, 3, }3,n. .' ' 2,1. 
saladit~ .conferencias, ondt;!l! ale,.; dade, a quenl entrego a '. nllnha ,Lev;t COnforto e lemtlvo~s . ma~ . . 

.griatrilnsbordava,emóndascrys- .pessoa. tudQO . que sou e tenho. 1 . .guas~13, 1.0,4, 9, . 	 Núta 
.'. tallinas,doscoraçüéSdospresentes:: Vo;sa .Santidade fará o que l?ern .Cn:da .:IQ (+011:0 . que se).! brilho .' - '0 -t') ·C· . ::' ... . 

eram estes ospaesditos05, qu.e. · lheaprouver:nasmãosde V. S. ej, · . . ' . (l.1.lgmentà-12,4i 1,7. ' .) -.) · asaes . .' .... '.' 
bem .sabemcomprêhender oalcaiF ~ táo repellit ·.OU defender a minha 'Apú"lige;r<t,corta a imtúeusid;ide .N.es,a repartição vi t;rnhomeni-"'3. 
çede.tão ÍJTlportante ..acto;erinll !e:msa,d:lr-me ou negar-me raz30:' .' . . ' ·-5, 16, 12. AqueHeernpregado fez ft prató!~ · . 
ascatechistas,cujoamorá. S:11]!~l ldar'tne aviq<l ou tirar m'?; NII Q '11lUd0 . . o sol foge, á .horttda . leiúi.--: 4. .. 

" caus1fa:zem-nasdedicar tbd3.sas r "ozde f'/Js,~i1 SuidiÚade I'lcoI111/('01l, sancladell,9,l~, 6, 2~ 	 I.A 

. . .....sema~astlm a ...d .°e.. ·nS ..0 .d..O !I.' W-?dt... C".... .5 ..a . .' e ' 	 . .. . ... . ..ta.r .....e ·..a . . ....il1 	 ./·i.S.io,.q. ue.em..\.:.Ó f .ta' '.-.·-~o:-a~5mBf-eRJ:-ctameem-O~Rev.lfft). :g Elvernfr#>Em·+5-l:9-dlz,aHtda num~t Sa"('gador ch, istão,descobi'e.fi Charada novissi in a'" . 
' Curn"ahlil.dedicada .daqtieHa f~i-Icl!rla .a() . Papa: . •Plenissimamen~e ' ·..·.· Iro · ,. ' ..Nottlali é ' áqui ..,.J.lnii~stl'ul)~OIlÍO '. 

. t.ade alegna. , .• .. . ... . . ' profes<;o qgeo poder ~!esta Igreja Dobra o JoolhO; a itlmaarreba, .: .. . .. ...... '. . ' ...'. "":'1,1, L 
.. A's, 13 horas houve di;t:-ibuição i (romanalesti acima de .tudo: ple- tada 'Reproduzida .por teisahido cem üm 
de ."premios de Jrequendi aos . nissimecúnfiteor hujus . Ecclesiae Exc:nma:- Salve ". ó Palriaábeu· engan<;>.Tendosa)1ido . errada lambem 
illumnos dociltedsmo: fornmdis' (R?n.làni\e)pQkstatem . ess'2super, I f 'd ' '1' · d··.d ·.. çoada'·~u~~%ed~Ç~Vris~;spfJf,~1esm;~~lb~nlld:
tribuicjos .300 'p remios entre-brin· ·omnln , .Porqu~ nmdC'u O pseudll- :)0 o ''''' 'Uu o, ' esp en i . olIo.ri~ soschai:adistas o favor . de cónsiderar . 
quedos,livros,objedosde,levo- n;formador? Po~qllea voz doPll· z onte!o ultimo problerita do n:. 12; .com.o.35a. 

.. çii.O, etc. " paI que a voz de Christo não, Heloísa e o ptimeiwdo n' . 13 com .35 . 

.' . A's61/~os n~ocommungante,,: 
- -consa,grarain--se 'ãü--Sagrad'o Cor;:-' vez ... ... . . . ' . , aquelle que 

çãoe; após abençãodo 5.S" re· inha ayoz,de Christo n~o é sen~o: 
ceberam as lembranças da 1a. com-! o emlssai'lO do ' demonlo, a Igrela.1 
munhão. . . a corrupta de Babylonia. 
•· Parabens ao Revmo. Cura e a «OP~l;Ja, diz um mestre emi· 

s(,' us esforçatlosauxiliares. nente, gUlrda infallivelda verda­


de, não rodendo transigir com 

--«0»-- errOi condemnou-o (a Lulhero). 


'I . ' . _ ' . f~ade soberbo não teve a. : 

OOnflssoes 	de dade dcsubmettcroseu JUIZO 


. . .b ... .. .... .." , .. autoridade daquelle a qut:m 

.' 0111 sen80to confiáraa inissão decodi 

Tendo, pois, Jesus Christ,) d~· . mar os seus irmãos na fé. hule 

éIarado .queas po~tas do Iníern::l irae!> Mas os que lerem, de ani­

naoprevalecei-iamcontra a .sua :no sereno,aEscriptu;a.láencOn· 

Igreja, .e não havendo outra Igre- trarão, com rderencia á Igrejn .ca- , 


_ jnque seja sua sinão acatholica tholica,- «que éa columna e a ' 
é daro queella merece toj, ) d firml;'Za da verdade~ . r 

nossO respeito, que é extreme de E siéa fi rmeza, como . pôde, . 

érto em seu ensino, e irreprehen- solcnnee ufficialinente, .deb:\liJar~ 

Si em moraL '. se para Oerro? . 


A· '.' gU'lo'"sa" 'IS1 " uvetse . .... . aigllmtor-' . . .... '. lm<,gi-\.então·ter 
.. .. ...•.. .......•.. .• ...•..... . .. ' '. rã.o de as.~ncar oll' gulodice seme.-;uaqueunvemde pó .IDeentrÇitl deritrQ.; '. .... .... . ' '. . 

Camedià em 1 acta. lhant~.: . Não só me . reg.alari~l,'uag~I'gantai~tnqua:i1toescovava o.JO~'NN*.~· (iú.teií:o~pendo) 
Adaptação' de EdésiáAducci m'l.S tamb'nl haVIa de fazer D11.1l- vestIdo! . ... • . .' .. .. ... . . Slm, SI eu tivesse o· costumode . 

D. JosephilJu, donada casü. to bet~:i tO,;.-;e.(l'oSije) Quem .' A tossé foLtauta, s~nhora, que metter onarizem~oda apiq·te, 
Emnw }<4,ma, suas filhas, de sabe SI não haverá alguma cou· não puderesl'oildeI' toga! . ou si fosse muitogÍllosa.~. '. 

10 e 	12 anuos. sa aqm DO bolso. . (Procura) •D. JOSEPHINA~Eajnda não D.JOSEPHINA-'.Parece que 
E_xcellellte idéa a miuha~ Pois estará prompta asaia<? ' . . nltoés muitoinimigadegú.lodi;Sophia, cozinheira. 
~ll? 	 é que acheI um pac?tmho?! ... JO.AN.NA -p'euso queíllm;a ces; nãJ, pois é preciso'ql,leaRusilia, arrumadeira. (l'1ra-o e E'xa~n1na.o) Ole, balas tlra. .quervest.Jl ·a? · . .. ' . . gente andesempre afazer"te re- ' Joalllw, copeira. de . amz! (p.oe uma na bocca) D, JOSEPHINA-Quel'o;pOlS commendações. .. ' .'( D. Eulalia, Isto 	há de .. tIrar·me o pó dn~§ar- uão .estoudisp.osta-a.vestil' outro JOANNA-'-A Sra~ qú.erqueScena I. ganta! (Charnam .de dentro: J 0-	 vestIdo, epreflIso. sahll'. eu procure as balas? (A' parte)

jOllnna s6 auna, .Joauua!) PacIeucla! (Comcn· . JOANNA..,..Etl-ai parece queNãopreoisaria ir muito longe;JOANNA- (escovando . uma do 	 e tossill(~o}Estou tossmdo !está uemliIDpa. . . . ' D: JOSEPHlNA-Não,deixuisaia 01: vestido) As outrasse~ 
Que há? (Escoude as balas no D.JOSEPHINA~(revjstandootalvoz estejam noutro bolso" Masnhoras e se!Jhorita3 querelO por 
bolso) 	 bOlso}.Peuso ter deixado aquiuo ~ma cuidado, JoannalLembl'a-teforça seguir .amoda, il até éxag­ Scena II bOlso um 	 embrulhinho de balas,. sempre de que algum dia podegeral·a, IDas a m.inha patrôa... 

D. losephína e loanna que tencionava levar para minhas sahir·te cara a gulodice !Nãv há quem a faça deixar as 
saias compridas, tão compridas, D. JO:3EPHINA - Que estavas sobriuhas. JOANNA""':Não teuha cuidado 
que, quando chega dososeuB pas­ fazendo, Jo:mua, que ostou há Não o viste, Joanna? D. Josephina; quando eu vir aI: 
.seios, a pobre dá . Joaunaou da uma .hora á espera dovestirlo, e .TOANNA- (àtrapalhada) Eu? gum petisco, .hei deitoaginarque 
Rosina tem serviço para muito tu aiuda . estás a escovaI-o? Por E~tãoa8ra. pensa que eJ1 esco- é um remedio, e como os l'Ome­
tempo!..; E o pó que entra na que não respoudeste logo que te ver tamoom o bolso? ' diossão quasiseropreamargos... · 
gatganta da. gente?... (Tosse) Ah, chamei? ' D. JOSEPHINA-Não podias D;. JOSEPHINA-Bem, vamos 
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